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� O pioneirismo de João Pessoa na 
construção do Plano de Mata 
Atlântica: 

�  gestão ambientalista 
comprometida com um projeto 
político democrático participativo. 



� A sociedade brasileira se organiza cada vez mais de forma 
“horizontal”, através da construção de “redes” de 
participação, com o objetivo de influir na formulação e na 
implementação das políticas públicas (paradigma do Estado 
pós-moderno)  

� Esse processo contribui para construir formas de 
democratização das relações entre o Estado e a sociedade.  

� A parceria entre a SEMAM e a SOS MATA ATLÂNTICA 



PODEMOS DIZER QUE A SOCIEDADE BRASILEIRA 
CONSEGUIU SE DEMOCRATIZAR DEPOIS DE SÉCULOS 
DE CULTURA AUTORITÁRIA?  
 
� Ainda não se alcançou esse patamar, mas a democracia se 

afirma no imaginário da sociedade, na sua luta coletiva e no 
conjunto dos movimentos sociais com mais intensidade e 
resultados concretos, desde o final dos anos 70. 

� No entanto, apesar dos avanços da sociedade que se 
organiza cada vez mais com base num paradigma pós-
moderno, o Estado, por sua vez, continua a seguir uma 
lógica tecnocrática, vertical, hierárquica e até mesmo 
autoritária nas suas relações intragovernamentais.  



� A democratização das políticas públicas e da 
sociedade como um todo passa necessariamente 
pela democratização do Estado.  

 
� Para uma sociedade pós-moderna, deve-se 

construir um Estado pós-moderno (Silva, G. T. 
cadernos metrópole 19 pp. 81-97,  2008) 



O PLANO MATA ATLÂNTICA DE JOÃO PESSOA RESPALDOU E 
DEU AS DIRETRIZES PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA 
AMBIENTAL DE MEIO AMBIENTE DE ABRIL DE 2010 A ABRIL DE 
2012.  
 
�  parceria com a sociedade civil, através da SOS Mata 

Atlântica;  
� de maneira transversal, tendo o apoio e a contribuição de 

órgãos ambientais, a exemplo do Ibama, Sudema, ICMBio, 
Câmara de Vereadores, Conselho Municipal de Meio 
Ambiente; 

�  intersetorial com a contribuição da Secretaria de 
Planejamento.  

� Setorial através da DIEP na construção do estudo e dos 
outros setores na construção das diretrizes 



O PLANO NA SEMAM - PIONEIRISMOS 

�  mobilização para a elaboração de um trabalho em equipe; 

�   valorização dos técnicos e de sua produção; 

�   construção participativa de uma política ambiental.  

�  No período na elaboração do plano:  

� sopro de horizontalidade e 
descentralização na gestão pública 



DIMENSÃO EXTRA MUNICIPAL 

   Convites para apresentar o Plano em vários fóruns 

�  Oportunidades e estímulos para publicações acadêmicas / publicação do 
livro 

�  Choque cultural: a verticalidade, fundamentada na hierarquia &  a 
horizontalidade, onde os talentos eram valorizados de forma igualitária 
e as pessoas com suas diferentes  funções eram igualmente importantes 
na construção coletiva.  

�  Contudo, o reconhecimento além das fronteiras municipais foi outro 
aspecto pioneiro 

 



A CONSTATAÇÃO EMPÍRICA: 

� "apesar dos avanços da sociedade que se 
organiza cada vez mais com base num 
paradigma pós-moderno, o Estado, por sua 
vez, continua a seguir uma lógica 
tecnocrática, vertical, hierárquica e até 
mesmo autoritária nas suas relações 
intragovernamentais" (Silva, 2008).  



PIONEIRISMO DIDÁTICO 

� Mesmo sendo a elaboração do Plano de Mata 
Atlântica mais um planejamento feito, dentre tantos 
neste país que não saem do papel, ele tem a 
característica de ser um estudo para o 
conhecimento da situação da Mata Atlântica 
municipal, ou seja, um material didático e de 
pesquisa, sendo esse o seu maior pioneirismo ao 
nível estadual, visto que poucos são os estudos 
sobre a Mata Atlântica, realizados na Paraíba.  

 



CARACTERÍSTICAS DO PIONEIRISMO DO 
PLANO MATA ATLÂNTICA EM JOÃO PESSOA: 
 

�  - Vontade política do Prefeito em permitir a elaboração do Plano;  

�  - Uma breve experiência de práticas profissionais horizontais na 
administração pública, ou seja, colocando em prática uma gestão 
democrática descentralizada de valorização dos diferentes talentos 
profissionais existentes (do Gabinete da Semam aos demais setores); 

�  - A elaboração de um estudo sobre a Mata Atlântica na Paraíba 
(Gabinete da Semam, SEPLAN e DIEP - Semam);  

 

�  - A abrangência nacional do Plano e a divulgação da Cidade em outros 
municípios (Gabinete da Semam, Divisão de Convênios e Projetos e 
Setor de mobilização).  



PARA DEBATER: 

�   Como cobrar do poder público a implementação do que foi planejado e 
encaminhado referente à política pública de conservação e recuperação da Mata 
Atlântica? 

 

�  Ou melhor: 

�  A gestão municipal demonstrou vontade política ao permitir a elaboração do 
Plano Mata Atlântica em João Pessoa,   

            Mas.... 

�  Existe o interesse da gestão pública em dar continuidade às metas e às  
diretrizes propostas no Plano, conforme estabelecidas?  


